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			ENQUANTO
TENTAVA SER
AMADA

		

		
			Feridas que falam, fé que resgata, amor que reconstrói

		

		
			ALEXANDRA
EZEQUIEL

		


		
		
			

			Dedicatória

			Inicio dedicando a Deus, Aquele que me encontrou ainda ferida e me chamou de filha antes de qualquer cura.

			Àquela menina que fui, que por tantos anos só queria ser vista, e que hoje entende: o amor que permanece não grita, abraça.

			Aos meus pais, pelas sementes plantadas, mesmo em meio a tantas faltas. A dor também educa. E hoje posso olhar com mais compaixão para os espaços que vocês também não conseguiram preencher.

			Aos meus filhos, João Guilherme e Ana Beatriz,  por serem luz nos meus dias mais escuros. Vocês foram minha razão para continuar quando tudo parecia sem sentido. Que esta história os inspire a nunca mendigar amor onde ele não é genuíno.

			À minha família, de sangue e de escolha, por caminharem comigo mesmo quando minhas cicatrizes ainda estavam expostas.

			Aos amigos de alma, aqueles que chegaram para somar e não exigiram perfeição. Vocês foram cura disfarçada de gente.

			E, se me permite um espaço muito especial…

			A você, que leu este livro com o coração aberto, talvez entre lágrimas, talvez entre memórias.

			Você é parte desta jornada agora.

			Minha oração é que este livro tenha sido não apenas uma leitura, mas um reencontro com a sua própria história.






			

			Prefácio

			Quem não quer ser amado? Esse é o desejo mais profundo de todo ser humano. Aliás, mais do que do ser humano: toda a criação aguarda que o Amor se manifeste em forma de cuidado. Este livro fala dessa jornada ao encontro do Amor, uma travessia que passa pelas rejeições, feridas e experiências marcantes de mulheres e homens da Bíblia, como Raquel, Tamar, Ana e José. Pessoas como eu e você, que vivem debaixo do olhar dos céus. No sofrimento, tendemos a nos sentir sós e desamparados, mas é nesse caminho que descobrimos maturidade e verdade, reveladas pelos processos e pela perseverança.

			Alexandra, de forma profunda e íntima, expõe dores invisíveis, mas reais, de quem se sente rejeitado e desvalorizado. Ao costurar histórias bíblicas com palavras vivas, ela nos coloca diante de nós mesmos, mas também diante do Amor de Deus em cada ferida. Este é um livro que nos faz soluçar, parar, orar, clamar e prosseguir. Como pastora, sei bem que, em uma geração focada na imagem, escondemos o que de fato sentimos. São dores que adoecem o corpo e a alma e que precisam ser reveladas à luz do Amor.

			

			Hadassa, na verdade, somos nós. Uma mulher, um nome hebraico, uma murta: arbusto simples, mas que exala perfume ao ser esmagado. Assim é a cura, só existe quando a ferida é vista, aberta e tratada.

			Este livro fala de descortinamento. Fala de um Deus que ama nosso todo e não rejeita nossas sombras. Fala do poder de transformação quando somos encontrados pelo Amor do Abba. O que importa não é o que fizeram conosco, mas o que fazemos com o que nos fizeram. E Deus é especialista em transformar pranto em riso, tristeza em alegria, como anuncia o profeta Isaías.

			Convido você a seguir até o fim desta jornada e descobrir que já é — e sempre foi — amado. Desde a eternidade, o Abba já tinha pensamentos de amor a seu respeito. Não precisamos provar nada para sermos amados; só precisamos nos lançar em Seus braços.

			Obrigada, querida Alexandra, por sua sensibilidade e coragem.

			Pastora Laura Rocha

			                  Costa Valentim







			

			Capítulo 1

			A menina invisível

			Ela se sentava no degrau da frente da casa como quem esperava o que já sabia que não viria. Não havia promessas sussurradas, nem esperanças reais para alimentar aquele anseio. Mas ela esperava mesmo assim. Porque, no fundo, toda criança acredita que em algum momento o amor pode mudar de ideia e voltar.

			Aos sete anos, já entendia que havia lares que não aqueciam. Seus pais haviam se separado e a mãe fora embora, deixando para trás uma casa com teto e paredes, mas sem som de afeto. Sem cheiro de café fresco, sem voz chamando pelo seu nome, sem mãos entrelaçadas com as dela. Cresceu como quem se acostuma com a ausência. Sua mãe estava viva, mas ausente. Presente, mas indiferente. Não havia abraços, nem palavras de afirmação, nem o simples gesto de preparar uma refeição para a filha. Nada. E isso foi, aos poucos, moldando a menina em algo mais duro, mais fechado, mais silencioso.

			

			Ela não se lembrava de ter ouvido um “eu te amo”. Nunca soube o sabor da comida da mãe, nem o calor de um colo nos dias difíceis. Quando caía e se machucava, aprendia a levantar sozinha. Quando chorava, fazia isso para dentro, porque ninguém viria perguntar o motivo. E, se porventura o choro escapasse, recebia apenas um olhar cansado e indiferente.

			Ela tinha uma esperança infantil, acreditava que, assim como em um conto de fadas, algo inesperado mudaria para sempre a sua história. E esperou isso, fantasiando em seu imaginário durante toda a infância. Mas isso nunca aconteceu.

			A rejeição infantil é como uma rachadura invisível no alicerce da alma. Ela não aparece nas fotos de família nem nos boletins da escola. Mas está lá, moldando a forma como a criança vai amar, confiar, trabalhar e até mesmo orar. Hadassa cresceu com essa fissura. E passou anos sem saber nomear o que sentia.

			Dados reveladores vêm reforçar essa realidade: a rejeição e a negligência emocional não são experiências isoladas, mas parte de um quadro alarmante e amplamente reconhecido. Milhares de crianças, como Hadassa, crescem cercadas por ausências afetivas profundas, muitas vezes ignoradas pelo próprio ambiente familiar e social.

			A ciência confirma o que sua alma já gritava: a rejeição ativa as mesmas áreas cerebrais da dor física. É por isso que, quando uma criança é ignorada, humilhada ou preterida, ela não apenas “fica triste”, ela sente dor real. Dor que o tempo não cura sozinho.

			

			A rejeição não é uma falha individual. É um desafio coletivo, um problema estrutural que se esconde nos silêncios das famílias, nas ausências não ditas, nas dores que ninguém vê. Mas há esperança: a cura emocional é possível. Ela começa no acolhimento, na escuta, na reconstrução de vínculos. Começa quando compreendemos, com o coração aberto, que nenhuma criança — absolutamente nenhuma — é invisível aos olhos de Deus.

			Foi a partir dessa dor, e dessa esperança, que Hadassa foi crescendo. E, com o tempo, entendeu que, se quisesse manter algum laço com a família materna, teria que construir sozinha essa ponte. Era ela quem escrevia cartas, fazia ligações, buscava saber se estavam bem. Foi assim, inclusive, que descobriu que tinha irmãos. A mãe não contara. Não achou necessário. A menina só soube porque insistiu. Porque perguntou. Porque queria pertencer a algo.

			As cartas que escrevia eram cheias de esperança, mas raramente tinham resposta. Era como lançar garrafas ao mar, com mensagens que talvez ninguém lesse. Mas ela escrevia mesmo assim. Insistia. Como quem luta para não apagar de vez o último fósforo em uma noite gelada.

			Ninguém precisa ensinar a uma criança como se sente quando não é amada. Ela sabe. Ela sente na pele, na alma. E, inevitavelmente, se molda a isso.

			Hadassa aprendeu cedo a não pedir demais. A não esperar elogios, nem carinho, nem explicações. Ela se tornou aquilo que o abandono, com suas mãos cruéis, esculpe: forte por fora, mas profundamente frágil e delicada por dentro. Uma casca rígida sobre uma alma que ansiava por um toque gentil.

			Seu mundo era feito de silêncios e tentativas. Tentativas de ser vista. De ser escolhida. De ser suficiente.

			Não sabia ainda que tudo aquilo que lhe faltava, mais tarde, se transformaria em fome. Fome de ser aceita. Fome de ser amada. E que essa fome, se não for curada, faz a gente aceitar qualquer migalha, qualquer colo, qualquer falso abraço. A ausência de amor nos primeiros anos da vida deixa um buraco, e onde há buraco, haverá sede. Sede de aprovação. Sede de ser o que o outro precisa, mesmo que isso custe quem você é.

			O mais cruel da rejeição materna não é a dor que ela provoca no momento. É a fundação torta que ela instala na alma. É crescer acreditando que o problema está em você. Que você não merecia amor. Que você nasceu errada.

			Talvez, se tivesse sido mais bonita. Ou mais quieta. Ou mais esforçada. Talvez, então, fosse amada. Era esse o tipo de pensamento que lhe acompanhava dia após dia, como uma sombra. E mesmo quando ela sorria, era por fora. Por dentro, era silêncio, dor e medo de não agradar, de dizer ou fazer algo errado. E isso silenciava suas expressões e a sua voz.

			Na Bíblia, há uma figura parecida com ela. Um jovem que também foi esquecido pela própria casa. Quando o profeta Samuel foi ungir o novo rei de Israel, dirigiu-se à casa de Jessé. Chamou os filhos. Apresentaram-se todos, menos um. Davi, o mais novo, o que cuidava das ovelhas, sequer foi lembrado. Era um invisível também. Um não cogitado. Um “provavelmente não”.

			Mas foi exatamente esse que Deus escolheu.

			E talvez haja nisso uma mensagem silenciosa e poderosa: Deus vê aqueles que o mundo esquece.

			Hadassa foi esquecida por muitos. Mas jamais por Deus.

			Aos quinze anos, ainda carregando as dores da infância, teve um encontro que mudou tudo. Era só uma gincana de jovens. Uma programação simples, como tantas outras. Mas naquele dia, naquela simplicidade, algo tocou sua alma de um jeito que ela nunca havia sentido. Não era um amor qualquer. Era um amor que a chamava de filha. E, pela primeira vez, ela acreditou que era verdade.

			O coração, tão acostumado ao esforço, experimentou o descanso. Ela não precisava provar nada. Nem se explicar. Nem se justificar. Apenas existir. Apenas ser amada.

			Pela primeira vez, ela não teve mais o desejo de pedir a morte, mas passou a querer viver e a enxergar sentido na vida, algo que até então ela não conseguia.

			E esse foi o ponto de partida. Não da cura completa, porque ela ainda teria muitos caminhos pela frente, mas da esperança de que existia cura.

			

			É possível sobreviver sem amor. Mas não se vive de verdade sem ele. Hadassa sobreviveu por muitos anos. Mas aquele encontro, aos quinze, plantou nela uma certeza: havia mais

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Discernir a verdade: Nem toda autoridade reflete o coração de Deus;

					Buscar cura genuína: A verdadeira restauração vem do Pai, não de sistemas;

					Reafirmar seu valor: Sua identidade está em ser filho amado, não em aprovação externa.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Sanguíneo: Gosto de conversar, de estar rodeado de pessoas e de me expressar com entusiasmo. Sou sociável, espontâneo e trago leveza aos ambientes.

					 Colérico: Tendo a assumir a liderança. Sou direto, objetivo e gosto de organizar, decidir e fazer acontecer.

					Melancólico: Observo antes de falar. Gosto de profundidade nas conversas, penso bastante antes de agir e sou sensível ao que acontece ao meu redor.

					Fleumático: Sou tranquilo e pacífico. Prefiro ouvir a falar, evito conflitos e costumo manter a calma, mesmo em ambientes agitados.

			

			
			
			
					Sanguíneo: A conexão com as pessoas, novidades, criatividade e experiências divertidas. Viver intensamente o agora é o que me move.

					Colérico: Metas, desafios, conquistas. Quero deixar minha marca, alcançar resultados e sentir que estou no controle.

					Melancólico: O sentido das coisas. Busco propósito, qualidade e coerência. Faço questão de fazer tudo com excelência.

					Fleumático: Paz, segurança e estabilidade. Prefiro caminhos mais previsíveis e tranquilos, sem grandes confrontos.

			

			
			
					Sanguíneo: Tento levar com leveza, às vezes até brincando. Não gosto de guardar mágoas, mas posso me dispersar facilmente.

					Colérico: Entro em modo de ação. Posso ser mais ríspido e impaciente, mas não fujo da responsabilidade. Quero resolver logo.

					Melancólico: Me fecho, analiso os detalhes, reflito muito sobre tudo. Às vezes, demoro a reagir porque me sinto sobrecarregado.

					Fleumático: Busco manter a calma e evitar conflitos. Posso demorar para agir, mas tento equilibrar tudo com paciência.

			

			
			
			
					Se você marcou mais letras A, seu temperamento predominante é sanguíneo.

					Se marcou mais letras B, é provável que você seja colérico.

					Se predominou a letra C, você tem traços fortes do melancólico.

					Se a maioria foi letra D, o seu perfil principal é o fleumático.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Revisite sua história: Quando foi a primeira vez que você se sentiu feio, inadequado, errado? De quem era aquela voz?

					Rasgue os rótulos antigos: Talvez alguém disse que você era “gordo demais”, “magro demais”, “alto demais”, “baixo demais”, “sem graça”, “sem estilo”. Rejeite isso. Nenhuma dessas categorias define quem você é.

					Cuide do seu corpo com respeito: Alimente-se melhor, movimente-se, beba água, cuide da sua pele. Isso não é futilidade, é zelo.

					Vista-se com verdade: Escolha roupas que expressem quem você é hoje, não a versão que você criou para agradar os outros.

					Olhe-se com compaixão: Troque a crítica pela curiosidade. Em vez de “como estou horrível”, pergunte: “O que está acontecendo comigo hoje?”.

					Peça ajuda se precisar: Terapia, discipulado, leitura, tudo isso pode ser ferramenta de Deus para te auxiliar na cura.

					Ore por novos olhos: Porque a cura da autoimagem começa na alma. E quem cura a alma é o Espírito Santo.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Rejeição é porta para orfandade, e Deus é o Pai que adota;

					Rejeição é semente de orgulho ou autoaniquilação, e o Espírito Santo é o equilíbrio;

					Rejeição nos cala ou nos torna agressivos, e Jesus é a Palavra viva que nos devolve a voz.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			





			

			Notas

			
				
						1  Tipologia de Myers-Briggs: modelo de personalidade criado por Katharine Briggs e Isabel Myers que, com base nas teorias de Carl Jung, classifica perfis em 16 tipos a partir de quatro dimensões psicológicas. (N. E.)


						2  Eneagrama: sistema de autoconhecimento que descreve nove tipos de personalidade. (N. E.)


						3  DISC: modelo de análise comportamental que classifica perfis em quatro estilos principais: Dominância, Influência, Estabilidade e Conformidade. (N. E.)


						4  Inteligências múltiplas: teoria de Howard Gardner que propõe diferentes formas de inteligência humana, como linguística, lógico-matemática, espacial, corporal-cinestésica, musical, interpessoal, intrapessoal e naturalista. (N. E.)
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